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    Dedico este livro à memória de Alberto Neder, cuja vida inspirou coragem e humanidade. E a todos que resistiram em tempos de silêncio.

      

    



  	
        
            
            Nos tempos em que a voz era proibida, cuidar tornou-se a forma mais profunda de falar.
- Bruno Neder

      

    

“Este livro não é apenas sobre um médico. É sobre coragem, integridade e o poder de um homem que dedicou sua vida ao povo. ”

- Bruno Neder

Introdução

Alguns nomes não desaparecem com o tempo. Eles continuam sendo lembrados em conversas, em registros antigos e na memória de quem viveu determinada época. Alberto Neder é um desses nomes. Para muitos, ele foi mais do que um médico ou político. Representou resistência, coragem e, principalmente, humanidade.

Escrever este livro é, para mim, mais do que um simples resgate histórico. É uma forma de devolver à memória local a importância de um personagem marcante. Não escrevo como parente ou alguém ligado à sua família, mas como alguém que se sentiu provocado pela curiosidade e pelo impacto que a sua trajetória ainda causa. Foi isso que me levou a pesquisar, reunir informações e tentar compreender quem foi esse homem que, mesmo após sua morte, continua despertando respeito e reflexão. Ele é exemplo de uma geração perseguida pela ditadura em todo o Brasil.

A vida de Alberto Neder aqui apresentada foi reconstruída a partir de registros públicos, reportagens da época, arquivos disponíveis e obras que abordam sua atuação. O objetivo não é repetir o que já foi dito, mas organizar e narrar de forma clara e acessível a contribuição que ele deixou como médico, político e cidadão. Falar de Alberto também é falar de um período em que a ditadura militar marcou profundamente a cidade e o país. Não se trata de reabrir feridas, mas de lembrar que esquecer pode ser ainda mais perigoso.

Este livro é, antes de tudo, um documento. Mas também busca alcançar quem talvez nunca tenha ouvido falar de Alberto Neder. Que ele seja lembrado não apenas pelo que sofreu, mas pelo que construiu. E que sua história continue inspirando aqueles que acreditam que a justiça, a medicina e a política podem caminhar juntas, de forma honesta, corajosa e humana.

.

	[image: ]
	 	[image: ]


[image: ]

​Infância e Formação
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Aquidauana, no Mato Grosso do Sul, foi a cidade onde Alberto Neder nasceu e cresceu. Era um lugar simples, de ruas de terra batida e rotina marcada pelo calor intenso. O rio que cortava a cidade fazia parte do dia a dia dos moradores e era ponto de encontro de muitas histórias locais. Alberto viveu a infância em uma casa confortável. Seu pai, Rachid Neder, era um comerciante respeitado e representante regional de grandes marcas como a General Motors e a Chevrolet. A família tinha boas condições, com fartura na mesa, roupas limpas e acesso a livros. Desde cedo, Alberto conviveu com as conversas de negócios do pai e entendeu que prosperidade significava também poder.

Mas bastava caminhar alguns quarteirões para que a realidade fosse outra. Ali estavam crianças descalças, famílias em casas frágeis e mães cansadas tentando manter a vida em ordem. Essa diferença marcou profundamente Alberto. Mesmo sem ter ainda palavras para explicar, ele percebeu que existiam dois mundos na mesma cidade: o dele, cheio de oportunidades, e o dos outros, onde a sobrevivência era uma luta diária.

Alberto era um menino inquieto, que não aceitava respostas prontas. Enquanto alguns colegas sonhavam em seguir os negócios dos pais, ele queria entender por que havia tanta desigualdade ao redor. Essa inquietação foi crescendo e se transformou em algo que mais tarde guiaria sua vida. A busca não apenas por conhecimento, mas por um sentido maior.

Quando decidiu estudar Medicina, teve o apoio da família. Deixou o ritmo mais lento do interior e se mudou para o Rio de Janeiro. A cidade parecia um outro mundo, com bondes circulando cheios, praias movimentadas e cafés onde jovens discutiam política com a mesma empolgação que falavam de futebol.

Na Faculdade Nacional de Medicina, na Praia Vermelha, conheceu uma realidade diferente. As aulas em laboratórios eram frias, com cheiro de formol, mas os corredores eram quentes de ideias. Panfletos passavam de mão em mão, debates ocupavam as salas e os estudantes falavam em mudanças. Alberto logo se envolveu nesse ambiente. Em 1935, entrou para a Aliança Nacional Libertadora. Para ele, não fazia sentido apenas salvar vidas dentro de hospitais se a sociedade seguia doente. Ali amadureceu sua visão. A medicina era ciência, mas também era política e compromisso com as pessoas.

Ao se formar, voltou para Mato Grosso do Sul e escolheu Campo Grande para trabalhar. A cidade crescia, mas ainda tinha bairros sem esgoto, ruas sem médicos e famílias sem perspectivas. Muitas vezes, Alberto ia a pé atender pacientes, com sua maleta na mão, enfrentando o sol forte da região. Em cada porta que se abria, havia alívio: “o doutor chegou”.

Atendia em cozinhas improvisadas, em casas de madeira onde entrava poeira e vento, em galpões usados como sala de espera. Logo percebeu
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